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arquitetura

b
A suíte do

casal e a sala

de refeições,

projetada em

continuidade

com a cozinha.

Ao lado, a área

externa, com

lareira ao

ar livre

tes estão sempre bem iluminados. Suas am-
plas portas de vidro permitem que a luz pene-
tre farta e a ventilação cruzada, que acontece
por meio de venezianas articuláveis na parte
superior da portas e do telhado, ajuda a ex-
pulsar o ar quente que sobe naturalmente.

Com 8 mm de espessura, vidros especiais
garantem iluminação plena, além de blo-

quear 45% do calor. “Isso tudo colabora para a
diminuição do consumo de energia, gerando
uma economia significativa”, considera Caldas.

Do ponto de vista de sua distribuição inter-
na, a casa, apesar de térrea, se espalha por pe-
quenos desníveis, acompanhando a leve declivi-
dade do terreno. Em nível intermediário, o hall
de acesso conduz diretamente ao living e à sala

de jantar. A cozinha é parte integrante da área
social, enquanto um jardim externo separa a
área social da íntima, que concentra as suítes.

Como não poderia deixar de ser, todas as
esquadrias empregadas na construção, bem co-
mo todos os revestimentos de madeira, con-
tam com selo de certificação. O projeto de ilu-
minação, equipado inteiramente com lâmpa-
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